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Resumo 

Introdução: Com o avanço da pandemia da COVID-19, muitas pessoas buscaram alternativas de tratamento ou 

prevenção para a doença e aderiram à automedicação, sem levar em conta os possíveis riscos dessa prática. Objetivo: 

Caracterizar a prática da automedicação no contexto da pandemia de COVID-19, seus perigos e fatores associados. 

Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, com pesquisas nas bases de dados da Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS), utilizando os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “COVID-19” e “automedicação” 

e o operador booleano “AND”, buscando artigos completos publicados gratuitamente nos últimos cinco anos em inglês, 

português ou espanhol. Foram encontrados 57 artigos, dos quais 10 foram selecionados para leitura na íntegra a fim de 

responder a seguinte questão norteadora: “Quais os perigos, os fatores associados e as características da automedicação 

durante a pandemia de COVID-19?”. Resultados: A automedicação foi praticada por, em média, um terço da população 

durante a pandemia. Profissionais da saúde, estudantes de medicina e mulheres se automedicaram mais em comparação 

com o restante da população. As medicações mais utilizadas foram antibióticos, ivermectina, antimaláricos, AINEs e 

paracetamol, além de suplementos alimentares como zinco, vitamina C e complexos polivitamínicos. Os integrantes 

dos estudos tiveram fácil acesso a essas medicações. Terapias tradicionais também foram relatadas. Conclusão: A 

automedicação foi bastante presente, com características heterogêneas de distribuição populacional. A maioria das 

medicações foi utilizada sem indicação, e algumas podem apresentar riscos consideráveis à saúde. Mais estudos 

precisam ser realizados acerca do tema. 

Palavras-chave: Automedicação; COVID-19; Efeitos colaterais e reações adversas relacionados a medicamentos. 

 

Abstract  

Introduction: With the advancement of the COVID-19 pandemic, many people sought treatment or prevention 

alternatives for the disease and adhered to self-medication, without taking into account the possible risks of this practice. 

Objective: To characterize the practice of self-medication in the context of the COVID-19 pandemic, it’s dangers and 

associated factors. Methodology: An integrative literature review was carried out, with searches in the Virtual Health 

Library (VHL) databases, using the following Health Sciences Descriptors (DeCS): “COVID-19” and “self-medication” 

and the Boolean operator “AND”, searching for full articles published free of charge in the last five years in English, 
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Portuguese or Spanish. A total of 57 articles were found, of which 10 were selected for full reading in order to answer 

the following guiding question: “What are the dangers, associated factors and characteristics of self-medication during 

the COVID-19 pandemic?”. Results: Self-medication was practiced by, on average, one third of the population during 

the pandemic. Health professionals, medical students and women self-medicated more compared to the rest of the 

population. The most used medications were antibiotics, ivermectin, antimalarials, NSAIDs and paracetamol, in 

addition to dietary supplements such as zinc, vitamin C and multivitamin complexes. Study participants had easy access 

to these medications. Traditional therapies have also been reported. Conclusion: Self-medication was very present, with 

heterogeneous characteristics of population distribution. Most medications were used without indication, and some may 

pose considerable health risks. More studies need to be carried out on the subject. 

Keywords: Self Medication; COVID-19; Drug-related side effects and adverse reactions. 

 

Resumen  

Introducción: Con la pandemia del COVID-19, muchas personas buscaron alternativas de tratamiento o prevención de 

la enfermedad y se adhirieron a la automedicación, sin tener en cuenta los posibles riesgos. Objetivo: Caracterizar la 

automedicación en el contexto de la pandemia de COVID-19, sus peligros y factores asociados. Metodología: Se realizó 

una revisión integrativa de la literatura, con búsquedas en las bases de datos de la Biblioteca Virtual en Salud (BVS), 

utilizando los siguientes Descriptores en Ciencias de la Salud (DeCS): “COVID-19” y “automedicación” y el operador 

booleano “AND” , buscando artículos completos publicados gratuitamente en los últimos cinco años en inglés, 

portugués o español. Se encontraron un total de 57 artículos, de los cuales se seleccionaron 10 para lectura completa 

con el fin de responder a la siguiente pregunta orientadora: “¿Cuáles son los peligros, factores asociados y características 

de la automedicación durante la pandemia de COVID-19?”. Resultados: La automedicación fue practicada por, en 

promedio, un tercio de la población durante la pandemia. Profesionales de la salud, estudiantes de medicina y mujeres 

se automedican más. Los medicamentos más utilizados fueron antibióticos, ivermectina, antipalúdicos, AINE y 

paracetamol, además de suplementos dietéticos como zinc, vitamina C y complejos multivitamínicos. Los participantes 

del estudio tuvieron fácil acceso a estos medicamentos. También se han informado terapias tradicionales. Conclusión: 

La automedicación estuvo muy presente, con características heterogéneas de distribución poblacional. La mayoría de 

los medicamentos se usaron sin indicación y algunos pueden presentar riesgos considerables para la salud. Son 

necesarios más estudios sobre el tema. 

Palabras clave: Automedicación; COVID-19; Efectos colaterales y reacciones adversas relacionados con 

medicamentos. 

 

1. Introdução 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde, a automedicação consiste no uso de produtos medicinais com o fim 

de tratar sintomas ou doenças reconhecidas pelo próprio indivíduo (WHO, 2000). Com o avanço da pandemia da COVID-19, 

muitas pessoas em busca de uma forma de tratamento ou prevenção para a doença aderiram à automedicação (Sanders et al., 

2020). Os tratamentos escolhidos envolviam diversos medicamentos diferentes, que trouxeram pouco ou nenhum benefício para 

os indivíduos (Kim et al., 2020; Lam et al., 2020; WHO Solidarity Trial Consortium, 2021), como é o caso da hidroxicloroquina 

e da azitromicina, medicamentos que ganharam destaque na mídia, mas que não apresentaram benefícios clínicos (Furtado et al., 

2020; Hinks et al., 2021; Oldenburg et al., 2021; The RECOVERY Collaborative Group, 2020). 

Diversos fatores estão associados com a automedicação, tais como escolaridade, sexo, estado civil, transtornos 

psicológicos, estilo de vida, acesso a diferentes serviços de saúde, além de fatores geoeconômicos (Behzadifar et al., 2020; Jerez-

Roig et al., 2014; Rashid et al., 2020; Shehnaz et al., 2014; Sisay et al., 2018). 

A falta de informação, além do excesso de informações erradas nas mídias sociais favorece a escolha da população de 

se automedicar, sem levar em conta as possíveis consequências que esta prática pode trazer, como efeitos colaterais indesejados, 

interações medicamentosas, além de outros riscos à saúde (Onchonga et al., 2020; Preskorn & Quadri, 2020; Tasnim et al., 2020).  

Portanto, este estudo tem por objetivo discutir a prática da automedicação no contexto da pandemia de COVID-19, a 

gravidade desta prática e os fatores associados. 

 

2. Metodologia 

Este trabalho trata-se de uma revisão integrativa de literatura em torno da seguinte pergunta norteadora: “Quais os 
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perigos, os fatores associados e as características da automedicação durante a pandemia de COVID-19?”.  

A revisão integrativa de literatura é um método que tem como finalidade a integração de artigos sobre um tema de forma 

ampla, permitindo a análise e discussão de dados. Esse tipo de revisão se baseia em 6 fases, que são a elaboração da pergunta 

norteadora, busca na literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos inclusos, discussão de resultados e a apresentação da 

revisão integrativa (Souza et al., 2010).  

A pesquisa foi realizada na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), através dos descritores registrados 

nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “COVID-19” e “automedicação” e operador booleano “AND”, sendo observados 

todos os trabalhos publicados nos últimos cinco anos. 

Os critérios de inclusão foram trabalhos originais, disponíveis gratuitamente na íntegra, publicados entre os anos de 

2018 e 2023, nas línguas inglesa, portuguesa ou espanhola, que fossem condizentes com o objetivo dessa pesquisa e com a 

pergunta norteadora. Os critérios de exclusão foram trabalhos incompletos, cartas, editoriais, artigos duplicados, teses, 

dissertações, monografias, revisões de literatura e trabalhos que fugissem da temática central. 

Após devida aplicação de critérios de inclusão e exclusão, os artigos resultantes da pesquisa tiveram seus títulos e 

resumos lidos e avaliados para direcionar o foco do estudo. Em alguns casos, o resumo não foi suficiente para decidir se o artigo 

seria incluído, então foi realizada a leitura completa do trabalho, levando em conta sua relevância em relação à pergunta 

norteadora. A seleção final de cada artigo foi feita através de uma leitura completa, a fim de coletar o máximo de informações 

possíveis acerca do tema em questão. 

Após a realização da pesquisa, foram encontrados 57 artigos, dos quais 22 foram selecionados para leitura na íntegra. 

Após a leitura, foram escolhidos 10 artigos para comporem o presente trabalho, sendo todos estes estudos transversais, conforme 

demonstrado no fluxograma da Figura 1. 

 

Figura 1 – Fluxograma da seleção de estudos incluídos no presente trabalho. 

 

Fonte: Dados dos pesquisadores (2023). 
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3. Resultados 

Os 10 estudos transversais analisados foram realizados em diferentes partes do mundo, nos países da Nigéria, Togo, 

Brasil, Paquistão, Polônia, Bangladesh, Equador e Argentina, e foram abordadas pessoas em diferentes setores da sociedade, 

desde a população comum até estudantes e profissionais da área da saúde.  

Os estudos mostraram resultados heterogêneos com relação à prevalência da prática de automedicação no contexto da 

COVID-19. Dos entrevistados em todos os estudos analisados, em média um terço fez uso de alguma medicação por conta 

própria a fim de prevenir ou tratar sintomas da doença, ficando incerto se a automedicação foi mais motivada pela profilaxia ou 

pelo tratamento. Um resumo dos estudos com seus principais resultados se encontra no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Artigos utilizados e seus principais resultados. 

 Autores Título Tipo País Principais Resultados 

1 Okoye et al., 

2022 

Self medication practices 

and its determinants 

in health care professionals 

during the coronavirus 

disease-2019 pandemic: 

Cross-sectional study 

Estudo transversal realizado com 

profissionais de saúde em um 

hospital na região Sul da Nigéria, 

por meio de um questionário, 

com uma amostra de 669 

participantes. 

Nigéria Um terço dos profissionais de saúde 

nigerianos praticaram automedicação 

relacionada a COVID-19. Medicações 

mais utilizadas: ivermectina, 

azitromicina, vitamina C, cloroquina e 

zinco. Mais frequentemente, quem fez 

automedicação era mais velho, tinha 

mais condições financeiras, e já havia 

sido testado para COVID-19. 

2 Sadio et al., 

2021 

Assessment of self-

medication practices in the 

context of the COVID-19 

outbreak in Togo 

Estudo transversal realizado com 

pessoas de 5 áreas de trabalho 

distintas: profissionais da saúde, 

transporte aéreo, transporte 

urbano, polícia e trabalhadores 

informais. A coleta de dados foi 

feita por questionário, e a amostra 

foi de 955 participantes. 

Togo Um terço dos entrevistados de vários 

setores da sociedade no país de Togo se 

automedicaram. Medicações mais 

comuns: vitamina C, terapias 

tradicionais. Alguns usaram cloroquina 

ou hidroxicloroquina. Pessoas que 

trabalham na área da saúde, mulheres e 

pessoas com maior grau de educação 

estavam mais propensas a usarem 

automedicação. 

3 Lacerda et al., 

2021 

Acesso da população a 

medicamentos durante a 

pandemia do novo 

coronavírus 

Estudo transversal realizado na 

população geral maior de 18 

anos, por meio de questionário 

online via plataforma Google 

Formulários, com uma amostra 

de 1748 participantes.  

Brasil A população analisada fez uso de 

automedicação comais objetivo de 

tratar do que prevenir a COVID-19. 

Medicações mais usadas foram 

hidroxicloroquina, cloroquina e 

ivermectina. A população teve acesso 

fácil aos medicamentos. 

4 Wegbom et 

al., 2021 

Self-medication practices 

and associated factors in 

the prevention and/or 

treatment of COVID-19 

virus: A population-based 

survey in Nigeria 

Estudo transversal realizado na 

população geral por meio de 

questionário online, com uma 

amostra de 461 participantes.  

Nigéria Dos avaliados, 41% realizou 

automedicação. Fatores como medo de 

discriminação por causa da doença, 

medo de ser infectado, medo de ficar em 

quarentena, quadro de emergência, 

atraso de serviços hospitalares, 

dificuldade de acesso a atendimento 

médico e proximidade a farmácias 

contribuíram para o aumento das taxas 

de automedicação. Os medicamentos 

mais utilizados foram vitamina C, 

complexos polivitamínicos, cloroquina 

e hidroxicloroquina. 

5 Yasmin et al., 

2022 

Self-medication practices 

in medical students during 

the COVID-19 pandemic: 

A cross-sectional analysis 

Estudo transversal realizado 

através de formulário online com 

estudantes universitários dos 

cursos de medicina e farmácia no 

Paquistão. A amostra foi de 374 

estudantes de medicina e 115 de 

farmácia, um total de 489 

participantes. 

Paquistão Entre estudantes de medicina no 

Paquistão, 83% dos entrevistados se 

automedicaram. A medicação mais 

utilizada foi paracetamol, seguida de 

polivitamínicos. Mulheres se 

automedicaram mais que homens. 

 

6 Makowska et 

al., 2020 

Self-medication-related 

behaviors and Poland’s 

COVID-19 lockdown 

Estudo transversal feito por um 

questionário online com a 

Polônia Cerca de 45% da população se 

automedicou durante a pandemia, e 
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população geral, com uma 

amostra de 1013 participantes. 

muitos iniciaram a prática durante os 

períodos de quarentena. 

7 Islam et al., 

2021 

Treatment, persistent 

symptoms, and depression 

in people infected with 

COVID-19 in Bangladesh 

Estudo transversal conduzido de 

através de um questionário online 

com indivíduos que já haviam 

sido testados para COVID-19 

com resultado positivo. A 

amostra final foi de 1002 

participantes. 

Bangladesh Cerca de 24% da população praticou a 

automedicação durante a pandemia, 

com maior prevalência das mulheres em 

relação aos homens. 

8 Arias et al., 

2022 

A cross-sectional analysis 

of self-medication patterns 

during the COVID-19 

pandemic in Ecuador 

Estudo transversal realizado 

através de um formulário online 

com a população de uma 

província do Equador. A amostra 

final foi de 401 participantes. 

Equador Da população estudada, 48,4% se 

automedicou durante a pandemia. Os 

medicamentos mais usados foram 

paracetamol e ibuprofeno. Mídias 

sociais foram um fator importante para 

impulsionar a prática. 

 

9 Sciannameo et 

al., 2021 

Encuesta sobre el impacto 

de la pandemia COVID-19 

en el consumo de 

medicamentos, drogas 

recreativas y bebidas 

alcohólicas en Argentina 

Estudo transversal realizado 

através de um formulário online 

com a população geral, com uma 

amostra final de 2906 

participantes. 

Argentina Cerca de 38% da população estudada se 

automedicou durante a pandemia, sendo 

percebido um aumento da prática em 

decorrência do isolamento social. 

10 Yusuf & 
Sarkinfada, 
2021  

 

Gaps in the implementation 

of COVID-19 mitigation 

measures could lead to 

development of new strains 

of antimicrobial resistant 

pathogens: Nigerian 

perspective 

Estudo transversal conduzido 

com 162 indivíduos 

aleatoriamente escolhidos, que 

haviam visitado farmácias, e 170 

donos de farmácias. A amostra 

final foi de 332 participantes. 

Nigéria A prática da automedicação aumentou 

na população estudada durante a 

pandemia, especialmente com o uso de 

antibióticos, o que pode aumentar o 

risco de surgirem patógenos resistentes. 

Fonte: Dados dos pesquisadores (2023). 

 

Dois estudos, um realizado na Nigéria e outro em Togo, ambos países próximos localizados no continente africano, 

indicaram uma maior prevalência da prática por parte de profissionais da saúde (Okoye et al., 2022; Sadio et al., 2021). Já no 

Paquistão, um estudo feito com estudantes de medicina constatou que 83% dos entrevistados fez uso de automedicação para 

prevenir ou tratar sintomas da COVID-19 (Yasmin et al., 2022). Semelhantemente, o estudo realizado no Togo mostrou que 

pessoas com maior grau educacional estavam mais propensas a tal prática, e um outro estudo feito na Nigéria esclareceu que 

quase todos os entrevistados tinham um bom conhecimento acerca da automedicação (Wegbom et al., 2021). 

Três estudos demonstraram que mulheres se automedicaram mais do que homens, mas os estudos não se aprofundaram 

mais em características demográficas da população (Islam et al., 2021; Sadio et al., 2021; Yasmin et al., 2022). Apenas um 

estudo realizado na Nigéria citou a maior prevalência da prática na população mais velha, com mais condições financeiras e que 

já havia sido testada para COVID-19 (Okoye et al., 2022). Segundo os estudos, as medicações mais utilizadas foram os 

antibióticos (com destaque para a azitromicina), ivermectina, antimaláricos (cloroquina e hidroxicloroquina), paracetamol, 

ibuprofeno, vitamina C, zinco e complexos polivitamínicos, além de terapias tradicionais em menor escala (Arias et al., 2022; 

Lacerda et al., 2022; Okoye et al., 2022; Sadio et al., 2021; Wegbom et al., 2021; Yasmin et al., 2022; Yusuf & Sarkinfada, 

2021). 

Um estudo realizado no Brasil destacou que os entrevistados tiveram fácil acesso às medicações utilizadas (Lacerda et 

al., 2022). Dentre os fatores que motivaram a adesão da população à automedicação, os estudos destacaram a influência da mídia, 

medo de ficar em quarentena, medo de sofrer discriminação por causa da doença, dificuldade de acesso a atendimento médico, 

fácil acesso a medicações (Arias et al., 2022; Lacerda et al., 2022; Wegbom et al., 2021). 

 

4. Discussão 

Segundo dados oficiais da OMS (Organização Mundial da Saúde) e a IDSA (Sociedade Americana de Doenças 
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Infecciosas), antibióticos não são recomendados para tratamento ou profilaxia de COVID-19, visto não terem mostrado 

resultados favoráveis em ensaios clínicos. A recomendação é que a terapia com antibióticos seja usada apenas para infecções 

bacterianas secundárias confirmadas, ou com forte suspeita clínica (Bhimraj et al., 2023; WHO, 2023a). O uso de antibióticos 

sem indicação está fortemente relacionado ao aumento de resistência bacteriana (Bhimraj et al., 2023; WHO, 2023a; Yusuf & 

Sarkinfada, 2021).  

Outra importante complicação decorrente do uso de antibióticos sem indicação é a infecção por Clostridium difficile, 

associada a diversas classes de antibióticos, incluindo os macrolídeos, cuja principal representante é a azitromicina, antibiótico 

proeminente entre os utilizados durante a pandemia (Teng et al., 2019). Um estudo retrospectivo realizado em um hospital 

terciário na Romênia concluiu que embora a incidência de infecção por C. difficile não tenha aumentado na pandemia em 

comparação com o período anterior (embora os dados da pesquisa tenham sido limitados), o uso de antibióticos foi o principal 

fator associado ao desenvolvimento da doença (Manea et al., 2021). 

De acordo com o Therapeutics and COVID-19-living guideline da OMS, ivermectina não tem indicação de uso em 

tratamento ou profilaxia de COVID-19 devido a baixíssimo nível de evidência e a falta de estudos relevantes. Além disso, os 

estudos não descartam a possibilidade de efeitos adversos graves em decorrência do uso da medicação (WHO, 2023b). Em 

ensaios clínicos feitos em pacientes com COVID-19, foram percebidos poucos ou nenhum efeito colateral. Quando tais efeitos 

surgiram, foram leves, como náuseas ou diarreia (Abd‐Elsalam et al., 2021; López-Medina et al., 2021; Mohan et al., 2021).  

No caso dos medicamentos antimaláricos, existe uma forte recomendação contra o seu uso para profilaxia ou tratamento 

de COVID-19. Quanto à profilaxia, a hidroxicloroquina e a cloroquina não apresentam benefício profilático, e podem aumentar 

a chance de causar efeitos adversos (WHO, 2023c). Já quanto ao tratamento, essas medicações não apresentaram benefícios na 

redução de mortalidade ou na necessidade do uso de ventilação invasiva. As evidências do uso de hidroxicloroquina associada à 

azitromicina em comparação com a hidroxicloroquina de forma isolada não apresentaram diferença de desfechos, mas ainda 

necessitam de mais estudos (WHO, 2023b). 

A cloroquina e a hidroxicloroquina estão associadas a risco de lesões em várias partes do corpo, a saber, retina, coração, 

pele, ouvido, rins e lesões neuromusculares, sendo a cloroquina mais propensa a causar tais efeitos em comparação à 

hidroxicloroquina (Muller, 2021; Ruamviboonsuk et al., 2020). Em vários estudos, medicamentos antimaláricos estão associados 

a prolongamento do intervalo QT no traçado eletrocardiográfico e surgimento de arritmias, embora haja heterogeneidade quanto 

à mortalidade e gravidade desses efeitos (AlShoaibi et al., 2020; Becker et al., 2021; Hsia et al., 2020). Um estudo feito por Saleh 

et al. 2020 considerou o uso de cloroquina e hidroxicloroquina com e sem associação com azitromicina, e foram observados 

resultados similares quanto à cardiotoxicidade, que resultaram em descontinuação do tratamento. No momento, devido à 

heterogeneidade dos estudos, ainda é incerto até que grau os antimaláricos, em especial a hidroxicloroquina, são cardiotóxicos 

(WHO, 2023b). 

O Clinical Management-living guideline da OMS recomenda o uso de antipiréticos e analgésicos como tratamento 

sintomático para COVID-19, e não contraindica o uso de AINEs (Anti-inflamatórios Não Esteroidais) (WHO, 2023a). Em um 

artigo da OMS, foi constatado que até o momento, não há evidências a respeito de eventos adversos graves, necessidade aguda 

de cuidados de saúde, sobrevivência a longo prazo ou alterações na qualidade de vida em pacientes com COVID-19, como 

resultado do uso de AINEs (WHO, 2020). 

Até a data de realização desta pesquisa, não existem guidelines oficiais quanto à suplementação de micronutrientes com 

fins de tratamento ou profilaxia para COVID-19. No entanto, estudos sugerem que a suplementação de micronutrientes como 

Vitaminas A, C, D, zinco, selênio e magnésio podem melhorar a resposta clínica e reduzir morbidade em pacientes com COVID-

19 (Corrao et al., 2021; DiGuilio et al., 2022; Notz et al., 2021; Story, 2021). Um estudo realizado por Alexander et al. em 2020 

ainda sugere que níveis adequados de zinco, selênio e vitamina D previamente à uma infecção pelo SARS-COV-2 auxiliam no 
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combate à progressão da doença.  

Dois estudos realizados no Iran supõem que a dosagem sérica de micronutrientes como vitamina D, cálcio e zinco pode 

servir como preditor prognóstico, embora tenham apresentado resultados discrepantes quando compararam a dosagem sérica 

dessas substâncias em pacientes com COVID-19 e indivíduos saudáveis (Elham et al., 2021; Golabi et al., 2021). Alguns dos 

prováveis mecanismos responsáveis por isso são a supressão de respostas inflamatórias exacerbadas e uma melhora na função 

da barreira epitelial (DiGuilio et al., 2022; Story, 2021). 

Tendo em vista a necessidade de mais estudos a respeito do tema, não há evidências de que a reposição de 

micronutrientes seja indicada como forma de tratamento ou profilaxia para COVID-19 (Corrao et al., 2021; Golabi et al., 2021). 

Entretanto, tal prática parece ser segura (Alexander et al., 2020; Elham et al., 2021).   

Com relação a terapias tradicionais, não existe nenhum guideline oficial acerca do assunto, e os resultados presentes na 

literatura são muito amplos e heterogêneos, visto que existem diversos tipos de terapias tradicionais ao redor do mundo, portanto, 

o tema não será discutido mais a fundo. 

 

5. Conclusão 

A automedicação foi bastante presente durante a pandemia, e realizada de forma diversa ao redor do mundo, com 

características heterogêneas e resultados conflitantes de distribuição populacional, embora tenha-se percebido que profissionais 

da saúde, estudantes de medicina e mulheres foram mais propensos à automedicarem-se. 

As medicações mais utilizadas foram os antibióticos, ivermectina, antimaláricos, paracetamol, ibuprofeno, vitamina C, 

zinco e complexos polivitamínicos, além de terapias tradicionais. A maioria das medicações foi utilizada sem indicação formal 

de seu uso, e algumas podem apresentar riscos consideráveis à saúde, em especial os antimaláricos. 

Conclui-se que mais estudos precisam ser realizados a fim de averiguar, a longo prazo, o impacto do uso dessas 

medicações no contexto da pandemia de COVID-19, tanto no que diz respeito à saúde daqueles que praticaram a automedicação, 

quanto no que se refere aos padrões da automedicação após a pandemia. 
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